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A melancia (Citrullu~, vulgaris, Schard) é bastan-

te explorada em muitos países do mundo, como: India, Iran, I-
t~lia, Estados Unidos, destacando-se a variedade Charleston

gray como a ~ais cultivada. No Brasil apresentam-se como re-

giões produtoras o Estado de são Paulo e os Estados de Per-

nambuco e Bahia, sob:':"'essaindo-sea região do Sub-MÉdio S~o

Francisco, onde é cultivada tanto nos perímetros irrigados da

CODEVASF, quanto nas propriedades particulares em solos alu-

viais.

Um fator que pode influen6iar bastante a produti

vidade e custo de produção da mslancia, é o .=tpérfeiçoamento

das práticas de irrigação e adubação. O método de . . -lrrlgaçao

adotado na região é o de infiltração, apesar dos solos serem

leves e de baixa capacidade de retenção de ~gua, que favorece

lixiviação de nutrientes para baix~ da profundidade efetiva

das raizes.

Sabe-se, que a irrigação por aspersao permite a

aplicaç~o de ~gua, em lâminas adequadas com o desenvolvimento
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de cultura e com o tip0 de solojcondicionando uma boa uniformi

dade de distribuiçâo de umidade no solo, que est~ muito relaci

onada com a eficiência de adubação (6), Este método ta.mbém pr~

picia a criação de um microclima, em torno da planta? uma vez

que~ o clina Ctempera.tura, umidade relativa e evaporação), ln-

terferem significativamente no ~bortamento das flores e podri-

dão estilar (5), principalmente nos meses malS quentes e se-

cos do ano (agosto/janeiro),

A podridão estilar é uma doença fisiológica das

malS importantes (1), bem como a quebra do fruto por fendilha-

mento da casca (4), p6em em risco a produção da melancia, tan-

to em nossa região quanto em outros .•.palses do mundo.

A adubação em cova, é o sistema largamente usado

na reg120, cujo preparo de solo é praticamente manual. O siste

ma de adubação em sulco, poderá permitir a distribuiçâo e ln-

corpora~ão ~ecanizada ou Dor tração animal, tanto do adubo ml-

neral quanto orpanlca.

o presente trabalho teve por finalidade verificar a

influência dos m6todos de irrif3ção (aspersão e infiltração)

sistema e r6rmulas de adubação na produtividade da cultura da

melancia e na ocorrência de frutos com podridão estilar.

Este trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa

Agropecuária do Trópico Semi--li.rido-(CPATSA/EMBRAPA)] no Campo'
FXD~e-.~i~,0n~_(~1rie- R.pberl_,ouro, ~ t 1" (~~) n ~ d_ ._..~.. ~ _ . _" _ e~ l~_ro lna ~~ , no ~e~lo o de

~gosto/novembro de 1977. O delineamento experimental utilizado

foi de faixas sub-divididas com oito repetiç~es, utilizando a

variedade C~arl~ston ~ray. A área ~til da unidade experimen-
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2tal foi de 28jOO m (3~50 m x 8,00 m)j com uma fileira de planta.

Foram testados dois métodos de irrigação: aspersão e

infiltração, dois sistemas de adubação que constituiram as parce -

Ias principais: A-cova e B- sulcos e duas f6rmulas de adubação que

formaram as sub-parcelas: C- simples e D- duplicada. As fórmulas

foram compostas pelos componen-tes NPK nas seguintes dosagens: si~

pIes - 10-60-30 kg/ha mais 3 t/ha de esterco de curral e duplicada

20-120-60 kg/ha mais 6 t/ha de esterco de curralj tendo-se usado

como fontes o sulfato de amonio, superfosfato simples e cloreto de

potássio. Um terço de nitrogenio mais todo o f6sforo e potássio fo

ram aplicados no plantio~ enquanto o restante do nitrogenio foi

dividido em duas partes iguais e aplicados aos 25 e 50 dias ..apos

o plantio.

A umidade do solo foi controlada pelo método gravim~

trico irrigando-se quando o solo atingia 40 a 50% de água disponí-

vel no solo, na camada de 0-30 em.

Não verificou-se diferenças significativas para a

produção de frutos comerciais para sistemas de adubação, em ambos

os métodos de irrigação. Em aspersão, constatou-se diferenças sig-

nificativas, ao nível de probabilidade de 1% para ~!fórmulas de ad~

bação e de 5~ para a interação: sistemas de adubação x f6rmulas de

adubação. O quadro I, mostra que ~ f6rmula simples destacou-se com

a maior produtividade~ no sistema de adubação em sulco, enquanto o

quadro lI, mostra o destaçue desta fórmula para o sistema de aduba

çao em cova. Resultados similares foram obtidos por (2 e 3), quan-

do estudaram a influência de níveis de fertilizantes isolados e

combinados na cultura da melancia.

o peso médio dos frutos foram praticamente semelhan
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tes em ambos os métodos de irrigação e nos sistemas e fórmulas de

adubação estudadas. Tendo variado de 8,8 a 10,0 kg. Conforme os

quadros I e 11.

Constatou·'se diferenças significativas ao nfvel de

probabilidade de l%~ para a ocorrência de frutos com podridão es-

tilar ~ apenas para. sistemas de adubação ~ em ambos os métodos de

irrigação. Tendo-se destacado o sistema de adubação em sulco, com

as maiores percentagens de frutos com podridão estilar: 15,6% pa-

ra infiltração e 9,40% para aspersão. Quadros I e 11.

No método de irrigação por aspersão, os frutos apre-

sentaram-se bastante uniformes quanto ao tamanho, rugas idade e

fendilhamento d3 casca (2. serr; b;:.rrigó'lbranca . Ocorrendo o contrá-

rio par-a o mstodo cc infiltração.-

Observa- se oue o sístema de aduba cao em sulco ~ per-

mite aumentar o grau de mecanizaç;o, assim como ~ reduç~o do-cus-

to de preparo do solo pa.ra esta cu lt ur-a , t2.nto para o mét'od6 de

irrigação por asper-s ao quanto para o d'::,infíltração,



QUADRO I. Dados de produtividade de frutos comerciais em (t/ha), peso médio dos frutos comer-
ciais em (kg), percentagem de frutos com podridão estilar por sistemas e por fórmu-
las de adubação sob irrigação por aspersão.

Sistema
de

Adubação

Fórmula Proclutivide.deem t/há-
Peso médio dos ~rutos

«m k[~
~7rormuIa
de aduba.

Percentagem dos frutos
P/fórmula P/Fórmula
de aduba. de aduba.Aduuaç áo P/formula P/formula

de aduba. de aduba.
1)/ forw.ila
(1<.; aduba.

Simples 52,10 9,32 8,70

Duplicada
4lf,05

./
9, 07 6,55COVA

36,00 8,83 l+ ,40

Simples 59,10 8,84 13,60

SULCO 57,75 12,25
Duplicada 56;40 9 ) 09 10,90



QUADRO lI. Dados de produti~idade de frutos comerciais em (t/ha), peso médio dos frutos

comerciais em (Kg) e percentagem de frutos com podridão esti1ar, por sistema
e por f6rmu1as de adubação sob irrigação por infi1traç~o.

Fórmula Produtividade Peso médio dos PorcentaRem/frutosSistema -t/ha f r u t o s em Kg c/Droducio esti1ar ___
dc::

..__ .

de Por s í st erna l Por sistemêl r /f()rmu L:. P/SistemaPor f6rmul:: Por tonela.de.Adubaçêio Adubaç.::lo
de 2.d1Jbac~o de éldub(_:çã~ de adubac.ic de éldubaç3:ode adubo de adubo. ~

.- __ o.

COVA Simples 55,50- 53)17 J.O,52 10,07 13560 13,30
Duplicada 50,gL;. 9 J G 2

Simples 4G
J
E>I+ 9) 9 q , 21,70

li P ,87 9579 17,90SULCO
Dup1icada L~S ) 2 O

I
~l 565 11+,10
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